
Sertão de Pernambuco - Agosto 2014� Ano VIII - Número 102

Eduardo Campos deixa saudade
Pernambuco lamenta a morte de Campos, um líder pernambucano que saiu da campanha à presidência do Brasil para ficar na história do país. 
Ex- Governador de Pernambuco, era muito querido no Estado, tendo sido eleito por mais de 80% dos votos. No seu velório, para dar o último adeus 
ao homem que se tornou um mito, se reuniram no Palácio do Campo das Princesas mais de 150 mil pessoas.� Pag. 3, 4 e 5
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Coisas de Antigamente

2

E m Recife, nos 
tempos idos, 

os cinemas São Luiz 
e Moderno só permitiam 
entrar quem estivesse de 
paletó e gravata, até aos 
domingos. Quando garoto, 
saí muitas vezes de Olin-
da de calças curtas e pale-
tó para curtir a 7º arte. Lá 
dentro quase sempre tinha 
um engraçadinho espan-
tando o Condor, ou miando 
fino para o leão da Metro, 
pondo em dúvida a mascu-
linidade do Rei. Nos tem-
pos modernos, muitas das 

desde 2006
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Fique por Dentro

N esta edição 
prestamos ho-

menagem ao ex-governador 
do estado de Pernambuco 
Eduardo Campos e seus as-
sessores mortos em aciden-
te aéreo durante campanha 
presidencial. Esta é uma data 
que ficará registrada para a 
história. No dia 13 de agosto, o 
ex-governador Eduardo Cam-
pos candidato a presidência 
da República morre em plena 
campanha eleitoral, vítima de 
um acidente aéreo. O avião 
que conduzia o ex-governador 
e seus assessores para um 
evento de campanha, cai em 
Santos SP. Morrem o candida-
to a presidente da República 
e os assessores Pedro Valada-
res, Carlos Percol, Alexandre 
Severo Gomes da Silva e Mar-
celo Lyra, além dos pilotos 
Geraldo da Cunha e Marcos 
Martins. No dia anterior ao 
acidente, 12 de agosto, Eduar-
do viveu o momento de maior 
exposição da campanha presi-
dencial ao dar uma entrevista 
ao Jornal Nacional, da Rede 
Globo. Encerrou a entrevis-
ta com as seguintes palavras: 
“Não vamos desistir do Brasil. 
É aqui onde vamos criar nos-
sos filhos, é aqui onde temos 
de criar uma sociedade mais 
justa. Para isso, é preciso ter 
a coragem de mudar, de fazer 
diferente, de reunir uma agen-
da da escola em tempo inte-
gral para todos os brasileiros, 
a agenda Passe Livre, a agenda 
de mais recursos para a saúde, 
a agenda do enfrentamento do 
Crack, da violência. O Brasil 
tem jeito, vamos juntos”. Es-
sas foram as últimas palavras 
ditas por Eduardo Campos, 
que pelo forte conteúdo, fica-
rão gravadas para sempre na 
memória do povo brasileiro. 
Ainda nesta edição trazemos 
algumas chamadas de capa 
com assuntos de seu interesse. 
Serra Talhada estará realizan-
do no próximo mês a tradicio-
nal festa de Nossa Senhora da 
Penha, popularmente conhe-
cida como: Festa de Setembro, 
o evento promete reunir mais 
de 200 mil pessoas durante a 
sua realização. 

grandes e majestosas salas 
de cinema sumiram, dando 
lugar aos estacionamentos 
e supermercados. Coisas do 
capitalismo desenfreado. 
Antigamente, os filmes ti-
nham conteúdos históricos e 
agregavam saber a quem os 
assistia, como por exemplo: 
Charles Chaplin em O Garo-
to (1921) e Luzes da Cidade 
(1931). E quem não lembra 
de ...E o vento levou (1939), 
vencedor de 10 Óscares? E 
ainda nos surgem outras 
lembranças, a exemplo dos 
Ditados Populares, cuja lis-

ta se perde no infinito. Eis 
alguns: A inveja é a confir-
mação da incompetência; 
Ao apontar um dedo, não 
esqueça que tem três apon-
tando para você; Conselho e 
rapé, só se dá a quem pede; 
O que se leva desta vida, é 
a vida que se leva. Desta-
co algumas manchetes que 
marcaram época no Brasil: 
04/12/1937 – Extinctos to-
dos os partidos políticos do 
Paíz. (Ortografia da épo-
ca) // 31/08/1942 – Bra-
sil declara guerra ao Eixo 
(Alemanha, Itália e Japão) 

José Artur Paes Vieira de Melo
japvm@jornaldosertaope.com.br
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** 06/10/1942 – Instituí-
do o Cruzeiro como unida-
de monetária nacional ** 
06/07/1974 – Brasil fica em 
quarto na copa da Alemanha 
** 16/10/1975 – João do 
Pulo bate o recorde do salto 
triplo. Por fim, deixo uma 
mensagem de pura inteli-
gência de Mário Lago, poe-
ta, radialista, compositor e 
ator: O tempo não comprou 
passagem de volta. Tenho 
lembranças e não saudades.

Pernambuco perde pesquisador do cangaço

OAB-PE estimula doação de sangue

N esse mês de agosto, o 
Jornal do Sertão tam-

bém faz uma homenagem a 
Assis Timóteo, ex-Juiz de Di-
reito da cidade de São José 
do Belmonte, Sertão de Per-
nambuco, que faleceu no dia 
5 desse mês, depois de lutar 
dois anos contra um câncer no 
fígado. Natural do município 
de Triunfo, também no Sertão 
do Estado, Assis se destacava 
por ser um pesquisador da 

D urante este mês de agos-
to, em comemoração a 

criação dos primeiros cursos 
de Direito no país – resultado 
de decreto assinado por Dom 
Pedro I, no dia 11 de agosto de 
1827 – a OAB-PE incentivou 
os advogados de Pernambuco 
a doarem sangue para a Funda-
ção Hemope. A campanha #Do-
esangue #Doevida foi lançada 

história do Cangaço, uma luta 
revolucionária que teve como 
principal líder Lampião.

Francisco de Assis Timó-
teo Rodrigues morava na Casa 
Grande das Almas, uma chá-
cara localizada há dois quilô-
metros de Triunfo, onde man-
tinha um museu com várias 
relíquias de época. Preservou 
o local na arquitetura, com 
mobiliário e fotografias de 
época, tornando a casa um dos 

no dia 11 de agosto, na sede do 
Hemocentro Recife, no bairro 
das Graças. Na ocasião, o presi-
dente da OAB-PE, Pedro Henri-
que Reynaldo Alves, e toda sua 
diretoria, fizeram doação.

A OAB Serra Talhada tam-
bém abraçou essa campanha 
e solicitou a participação dos 
profissionais da área jurídica 
e de toda a população de Ser-

mais belos atrativos turísticos 
de Triunfo.

Para o presidente do Con-
selho Curador do Cariri Can-
gaço, Narciso Dias, a partida 
de Assis é uma perda irrepa-
rável. “O confrade Assis tinha 
uma visão extraordinária na 
preservação histórica. Fica 
aqui o sentimento de pesar do 
GPEC -Grupo Paraibano de 
Estudos do Cangaço, aos fami-
liares." 
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ra Talhada e Região a doarem 
sangue ao Hemope de Serra 
Talhada, que está localizado 
na Rua Joaquim Godoy, S/N, 
ao lado da Clínica São Vicente 
(laboratório). Quem quiser for-
mar grupos para participar de 
palestras ou tiver dúvidas, pode 
ligar para o número (87) 3831-
9330 e falar com a Assistente 
Social Rita Jussara, que irá es-

clarecer todo o procedimento 
dessa tão nobre campanha.

A assistente ressalta ainda 
que todos os tipos sanguíne-
os são de suma importância e 
mesmo àqueles que não sabem 
qual seu tipo sanguíneo podem 
fazer uma visita ao Hemope de 
Serra Talhada e passar pela 
avaliação para descobrir e ve-
rificar se está apto a doar. 
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Especial

Campos era querido pelos pernambucanos, eleito governador com 85% dos votos

Pernambuco perde um líder. O Brasil, um mito
Data: 13 de agosto de 2014. Uma 

quarta-feira cinzenta. Dia que o Brasil 
parou. Dia que Pernambuco chorou. 
Dia que a esperança de um Brasil me-
lhor se perdeu no ar. Dia que um ho-
mem vira mito. Morre Eduardo Cam-
pos. Ex-Governador de Pernambuco 
eleito com 85% dos votos e candidato 
à presidência do Brasil em 2014. Neto 
de Miguel Arraes, que também foi go-
vernador do Estado, Eduardo morreu 
em um acidente aéreo em Santos (SP).

O político havia saido do Aeropor-
to Santos Dumont, no Rio de Janeiro, 
para um compromisso no Guarujá (SP) 
juntamente com os seus assessores 
Pedro Valadares Neto, Carlos Augusto 
Leal Filho (Percol), Alexandre Severo e 
Marcelo Lyra. Os pilotos eram Marcos 
Martins e Geraldo Cunha. A aeronave 
(aparelho Cessna, prefixo PRAFA) foi 
fabricada em 2011. Pertencia à empre-
sa AF Andrade Empreendimentos e 
Participações Ltda. e já havia sido utili-
zada pelo candidato outra vez. Segundo 
relatório da Agencia Nacional de Avia-
cao Civil (Anac), a manutenção anual 
do avião estava em dia, com validade 
até 14 de fevereiro de 2015. O avião foi 

inspecionado em fevereiro deste ano.
A principal apuração do aciden-

te é de responsabilidade do Centro de 
Investigação e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos. A ansiedade tomava 
conta dos pernambucanos para saber o 
que a caixa preta do jato Cessna poderia 
revelar. O aparelho foi analisado pelos 

técnicos do Cenipa, órgão da aeronáu-
tica, e o resultado surpreendeu: o equi-
pamento não registrou o áudio da cabi-
ne da aeronave. Agora, a investigação 
do acidente está sob responsabilidade 
de uma equipe dos Estados Unidos.

Os restos mortais de Eduardo Cam-
pos e dos seus assessores permanceram 

Jornal do Sertão - Agosto de 2014 / Edição 102  —         www.facebook.com/Jornaldosertao

em São Paulo até o sábado (16) quando, 
à noite, foram liberados e trazidos para 
Pernambuco. Os quatro corpos foram 
velados no Palácio do Campo das Prin-
cesas, sede do Governo do Estado e a 
casa de Eduaro durante quase oito anos.

Para quem preferiu dar adeus a 
Eduardo de perto, enfrentou uma fila 
de, em média, três km, que bloqueava 
mais de cinco quarteirões da cidade do 
Recife. A missa campal realizada no Pa-
lácio reuniu uma multidão de mais de 
150 mil pessoas e foi marcada por mui-
ta emoção. Celebrada pelo arcebispo do 
Recife e Olinda, Dom Fernando Sabur-
dio, a cerimônia teve em média 2h.

O sepultamento do Ex-Governador de 
Pernambuco aconteceu no início da noite 
do domingo (17), no Cemitério de Santo 
Amaro, em Recife. A cerimônia foi reali-
zada sob aplausos da multidão, palavras 
de ordem dos presentes e uma queima de 
fogos que durou quase 20 minutos.

Aos que ficam, ainda sem acreditar 
na tragédia que abalou o Brasil, resta 
não perder a vontade de lutar por um 
país melhor. Resta não esquecer da frase 
que marcou o adeus de Eduardo Cam-
pos: “Não vamos desistir do Brasil”. 
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Especial

Eduardo Campos começou sua carreira política aos 16 anos, como 
presidente do diretório acadêmico da universidade
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A trajetória de um líder político pernambucano
E duardo Campos nasceu 

em 1965, em Recife. Fi-
lho da ministra do Tribunal de 
Contas da União (TCU), Ana 
Arraes de Alencar, e do escri-
tor Maximiano Accioly Cam-
pos e neto de Miguel Arraes, 
ex-Governador de Pernam-
buco, Eduardo entra para a 
Universidade Federal de Per-
nambuco para cursar Econo-
mia, em 1981, aos 16 anos. Lá, 
ele começou sua vida política 
como presidente do diretório 
acadêmico da universidade. 

Em 1986, Campos iria fazer 
mestrado nos Estados Unidos, 
mas abdica dessa formação 
para ajudar na campanha que 
elegeu seu avô Miguel Arraes 
ao governo de Pernambuco. 
Eduardo simpatiza mais ainda 
com o meio político e resolve, 
de fato, dar início a sua vida 
política. Em 1990 filiou-se ao 
Partido Socialista Brasileiro 
(PSB) e foi eleito deputado es-
tadual por Pernambuco.

Um ano depois se casou 
com Renata Campos, com 
quem teve cinco filhos entre 
os anos de 1992 e 2014: Pedro, 
José Henrique, Maria Eduar-
da, João e Miguel. Em 1994, 
aos 29 anos, foi eleito deputa-
do federal por Pernambuco, 
posto que assumiu até 2006, 
quando foi eleito Governador 
do Estado. Nesse meio termo, 
em 2004, foi nomeado Minis-

tro da Ciência e Tecnologia do 
governo Lula, onde trabalhou 
pela aprovação da lei que au-
toriza pesquisas com células-
-tronco embrionárias. 

Em 2010, Eduardo foi re-
eleito governador de Pernam-
buco com mais de 8o% dos 
votos. Ocupou o cargo até abril 
de 2014, quando saiu para se 
dedicar a sua campanha pre-
sidencial. Sonho que foi inter-
rompido no último dia 13 de 
agosto, quando morreu em um 
acidente aéreo em Santos (SP). 

O Governo Eduardo Cam-
pos foi reconhecido como um 
dos mais eficazes do país, sen-
do premiado pelo Movimento 
Brasil Competitivo. Houve a 
construção de 3 hospitais e 14 
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAS).  Pernambuco se 
firmou como o estado nordesti-
no com o maior ganho de anos 
na expectativa de vida (3,72 
anos), superando a média da 
região. Houve também redução 
de 9,6% na taxa de mortalidade 
por causas evitáveis. Em 2011, 
Pernambuco alcançou a média 
nacional em relação à morta-
lidade infantil, reduzindo em 
47,5% o seu coeficiente.

Entre 2007 e 2011, Pernam-
buco registrou um crescimento 
de 14,8% no Índice de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca – IDEB. O número é mais 
de duas vezes superior à média 

nacional de 6,2%. Os alunos 
das escolas técnicas pernam-
bucanas apresentaram um de-
sempenho médio 47% superior 
em relação aos estudantes de 
outras partes do Brasil, como 
São Paulo e Santa Catarina, se-
gundo o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (INEP).

Construiu 13 escolas téc-
nicas em todas as regiões do 
Estado. Pernambuco tem hoje 

a maior rede de escolas de re-
ferência do Brasil, com 260 
unidades. De acordo com pes-
quisa do INEP, somente em 
2012 mais de 85 mil alunos fo-
ram matriculados – o que cor-
responde a 10 vezes mais que 
a média nacional de 8 509. A 
educação profissional foi am-
pliada e atualmente 26 escolas 
técnicas estão em funciona-
mento no estado. O Progra-
ma Ganhe o Mundo também 

é uma idealização de Campos 
e já levou 2 270 alunos para 
intercâmbios em países como 
Estados Unidos, Canadá, Nova 
Zelândia, Chile, Argentina e 
Espanha.

No seu mandato também 
lançou o programa de seguran-
ça "Pacto pela Vida", que redu-
ziu os índices de criminalidade 
do Estado. E com a ampliação 
do porto de SUAPE e a constru-
ção do Estaleiro Atlântico Sul, 
conseguiu elevar os índices da 
economia do Estado, tornado-
-os moiores que o do Brasil.

Na sua primeira gestão, 
destacaram-se projetos e 
obras estruturadoras como a 
Ferrovia Transnordestina, a 
Refinaria de Petróleo Abreu 
e Lima, a fábrica de hemode-
rivados Hemobrás e a recu-
peração da BR-101. Ainda no 
primeiro mandato, colocou 
as contas públicas na inter-
net com o Portal da Transpa-
rência do Estado, considera-
do pela ONG Transparência 
Brasil o segundo melhor do 
país, entre os vinte e seis es-
tados da federação e o Distri-
to Federal. Com Eduardo, o 
Estado de Pernambuco cres-
ceu acima da média nacional 
(3,5% em 2009) e os investi-
mentos foram de mais de R$ 
2,4 bilhões em 2009, contra 
média histórica de R$ 600 
milhões/ano. 
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Pernambuco parou e a imprensa chorou
N o dia em que o Brasil parou com a 

morte de Eduardo Campos, a im-
prensa pernambucana também parou. 
E chorou. Chorou a perda de três gran-
des mestres, cada um na sua área. Era 
a equipe da campanha presidencial do 
Ex-Governador de Pernambuco. Carlos 
Augusto Ramos Leal Filho – mais co-
nhecido como Carlos Percol, era o as-
sessor de imprensa. Alexandre Severo, 
o fotógrafo. E Marcelo Lyra, também 
fotógrafo, mas atuando como cinegra-
fista.

Percol tinha 36 anos e era recém-ca-
sado com a também jornalista Cecília 
Ramos. Antes de entrar na campanha 
do presidenciável, Percol trabalhou 
como assessor no governo estadual e 
na Prefeitura do Recife. Agora, vivia 
um momento de realização profissio-
nal. Cecília diz que ele vivia um sonho. 
Estava muito feliz por estar testemu-
nhando momentos que poderia falar 
aos filhos. Na sua lápide, a lembrança 
que fica está imortalizada na frase que 
ele postou em uma rede social: "Eu só 
tenho a agradecer a chance de poder 
testemunhar tudo isso de perto", em 
referência à campanha de Eduardo 
Campos.

O jornalista era rubro-negro, torcia 
para o Sport Clube do Recife, que vai 
homenageá-lo nomeando a sala de im-
prensa do Centro de Treinamento do 
Leão de Carlos Augusto Percol. O pre-
sidente do clube, João Humberto Mar-
torelli, aprovou a medida e a sala de 
imprensa será construída no Centro de 
Treinamento José de Andrade Médicis.

Alexandre Severo, o fotógrafo, 
também tinha 36 anos. Com uma bri-
lhante trajetória no fotojornalismo, 
Severo passou pelas redações dos jor-
nais Diario de Pernambuco e Jornal do 
Commercio (JC) e há poucos anos, se 
mudou para São Paulo, onde realizava 
pautas editorias para diversas revistas 
e jornais.

Especial

Em 2009 ficou conhecido mundial-
mente devido a um trabalho realizado 
para o JC. À Flor da Pele foi uma re-
portagem sobre uma família de negros 
com três filhos albinos na cidade de 
Olinda. O ensaio ganhou repercussão 
e as crianças ganharam casa, protetor 
solar e óculos. A foto acima foi escolhi-
da entre as melhores daquele ano pela 
agência britânica Reuters e o ensaio re-
cebeu menção honrosa no 31º Prêmio 
Vladimir Herzog de Anistia e Direitos 
Humanos.

Alexandre Severo Foto premiada de Severo

Marcelo Lyra Carlos Percol

No dia do velório, Estefane Sobral, 
uma das albinas personagens do traba-
lho, esteve presente para dar adeus a 
Severo. A sua mãe, Rosimenre Fernan-
des, disse que agora o seu filho, tam-
bém albino e fotografado pelo artista, 
quer ser fotógrafo. Por sua vez, a mãe 
de Alexandre vai ajudar o garoto Cauã, 
de 10 anos.

Outro trabalho famoso do fotógra-
fo foi Os Sertões. Nele, Severo retratou 
personagens do Sertão nordestino, em 
um caderno especial sobre o centená-
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rio de morte do escritor Euclides da 
Cunha. O caderno ganhou o Prêmio 
Esso de Jornalismo 2009.

O outro integrante da equipe que 
fazia a assessoria de Eduardo Cam-
pos era Marcelo Lyra, que tinha 37 
anos. Marcelo deixou a esposa, Pau-
lina Albuquerque, e dois filhos. Ro-
meo, que completará um ano em se-
tembro, e Duda, filha do casamento 
anterior, com 18 anos. Marcelo era 
fotógrafo, mas estava atuando com 
cinegrafista. 
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Vinte municípios terão recebido o pagamento até o final de agosto

Garantia Safra 
2013/2014 beneficiou 

mais de 43 mil 
agricultores do Sertão

Agricultura

Por Isabella Linhares
Estudante de Gastronomia e Jornalista
Contato: isabella_linhares@hotmail.com

Cheiro Verde
C omo é bom comer um bolo quen-

tinho acompanhado de um belo 
café. Concorda? Mas, você sabe que 
para desfrutar daquele bolo fofinho, 
macio e saboroso é preciso tomar al-
guns cuidados na hora do seu preparo?

Pensando nisso, reuni algumas 
dicas da boleira Simone Ferrarezzi, 
do Crazy For Cakes, para que você 
arrase no bolinho que deixará seu 
merecido momento de descanso 
mais gostoso! Vamos lá? 

Farinha: Para o preparo de massas, 
bolos e doces, utilize sempre a farinha 
que está indicada na receita. E aten-
ção: prefira as farinhas sem fermento 
e peneire sempre antes de usá-la.

Ovos: Use ovos grandes, que 
estejam no prazo de validade e em 
temperatura ambiente.

Açúcar: Cada receita pede um 
tipo de açúcar. Geralmente, os bolos 
comuns pedem o açúcar branco, re-
finado. Mas algumas utilizam o gra-
nulado, o de confeiteiro ou o masca-
vo. Em qualquer um dos casos, o im-
portante é sempre usá-lo peneirado 
e na quantidade certa. 

Vamos fazer bolo?
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A Secretaria de Agricultura e Re-
forma Agrária de Pernambuco 

(SARA) divulgou no dia 15 de agosto 
o número de beneficiados pernambu-
canos do Garantia Safra 2013/2014: 
43.292 agricultores.

O seguro, destinado a agricultores 
familiares com renda familiar mensal ou 
inferior a 1,5 salário mínimo, tem como 
objetivo garantir uma renda mínima 
para quem perdeu a safra devido à estia-
gem ou por causa do excesso de chuva.

O pagamento será feito neste mês 
de agosto em 20 municípios. Na lista 
das cidades estão Petrolina, Salgueiro, 
Afrânio, Cabrobó, Dormentes, Grani-
to, Lagoa Grande, Moreilândia, Terra 
Nova, Santa Cruz, Serrita, Mirandiba, 
Sertânia, Petrolândia, Ibimirim, Igua-
raci, Ingazeira, Itapetim, Carnaubeira 
da Penha e Floresta.

O Garantia Safra é um seguro para 
agricultores que tiveram perdas de, 

pelo menos, 50% da produção de al-
godão, arroz, feijão, mandioca, milho 
e outras atividades agrícolas na região 
do Semiárido. A ação é do Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf) e o valor é pago 
em até seis parcelas mensais, através 
de cartões eletrônicos da Caixa.

O agricultor que quiser receber o 
benefício deve procurar a unidade da 
Empresa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater) ou Sindicato 
Rural mais próximo de sua residência 
e se inscrever no Programa. Após a 
inscrição, o agricultor deve realizar o 
pagamento de boleto emitido pela Pre-
feitura do seu Município.

Em caso de perda da safra, a prefei-
tura solicita vistoria ao Ministério do 
Desenvolvimento Agrário. Constatada a 
perda igual ou superior a 50% da safra 
no município, inicia-se o pagamento por 
meio de cartão de pagamento da Caixa. 

Fermento: O ideal é usar  fer-
mento em pó. Na maioria das vezes, 
ele é o último ingrediente a ser adi-
cionado à massa, pois assim que é 
misturado, ele já começa a agir.

Massa: Em receitas que levam 
óleo, prefira bater no liquidificador. 
Quando a receita é preparada com 
manteiga, é melhor usar a batedei-
ra. Se preferir bater o bolo na mão, 
misture muito bem todos os ingre-
dientes para que a massa fique ho-
mogênea.

Para garantir um bolo macio, use 
os ingredientes sempre em tempera-
tura ambiente e na quantidade exata 
da receita.

Forno: Antes de assar qualquer 
bolo, preaqueça o forno por pelo me-
nos 10 minutos. Procure assá-lo em 
temperatura média, a 180ºC e evite 
abrir o forno durante o cozimento.

Agora ficou mais fácil se arriscar 
na cozinha para fazer aquela receita 
de bolo da família, não é?! Então, 
mão na massa e vamos colocar esse 
forno para esquentar e perfurmar a 
casa com cheiro de bolo quentinho.
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Economia

Espanhóis apostam no 
algodão de Serra Talhada

Lixo vira fonte de
renda no Sertão-PE

N esse mês de agosto, o que se fala-
va em Serra Talhada era: “Quem 

diria que tão rápido fôssemos exportar 
nosso algodão para o exterior?" São 
palavras de José Pereira, secretário 
de Agricultura de Capital do Xaxado, 
apresentando a notícia sobre a certi-
ficação do algodão orgânico que vem 
sendo produzido no município dentro 
de do projeto "Algodão Aroeira".

O produto já desperta interesse no 
exterior. Nesse mês, o sócio proprie-
tário da Organic Cotton Colours S.L, 
Santi Mallorquí, esteve na cidade para 
tratar da comercialização da produção 
de algodão do município, bem como 
da implantação da cultura do algodão 
colorido, em particular o marrom e o 
verde.

O que despertou o interesse da em-
presa espanhola no algodão de Serra 
foi o fato do produto ser produzido de 
forma orgânica, sem uso de agrotóxi-
co ou defensivos agrícolas. Segundo o 
empresário Espanhol, Santi Mallorqui, 
somente depois de certificado é que sua 

empresa poderá começar a comprar o 
algodão produzido em Serra Talhada 
e esta certificação, eles mesmos é que 
providenciarão.

O projeto do Algodão Aroeira da 
prefeitura de Serra Talhada vem bus-
cando resgatar a cultura do algodão 
no município e, no primeiro ano, em 
um plantio experimental de apenas 1 
hectare, colheu 800 quilos, desta co-
lheita foi possível expandir já agora 
em 2014 para mais de 50 hectares, 
com uma previsão de colheita de até 
50 toneladas, "número que só  não 
será atingido devido a pouca chuva, 
mas que certamente atingiremos pelo 
menos 30 toneladas", explica Claud-
van Santos, técnico da Secretaria de 
Agricultura.

Esta produção leva a Prefeitura de 
Serra Talhada apostar no aumento da 
área plantada, "queremos plantar em 
todo território do Município", informa 
Pereira, o que gera uma expectativa de 
uma colheita em torno 20 mil tonela-
das já no próximo ano. 

N o Sertão de Pernambuco, produ-
tores locais estão transformando 

material descartado em arte, o que se 
torna uma opção de fonte de renda. Em 
Petrolândia, cidade do Sertão do São 
Francisco, que fica a 430 quilômetros do 
Recife, antigos agricultores se tornaram 
piscicultores e formaram uma coopera-
tiva no município. O trabalho pela valo-
rização da matéria prima, também cha-
mado de ecodesign, é fundamental para 
a questão ambiental e ajuda várias co-
munidades no interior de Pernambuco.

Eles produzem 20 toneladas de ti-
lápia por ano em gaiolas instaladas no 
Rio São Francisco. O peixe é garantia 
de renda e qualidade de vida para os 
pescadores, mas servem também como 
matéria prima para as mulheres da co-
munidade.

O couro dos animais, antes jogado 
no lixo, agora é utilizado na criação de 
bolsas, sapatos e acessórios. A ideia da 
reciclagem veio de Dona Fátima, ela 
pensava em alguma forma para evitar 
o desperdício e buscou uma maneira 
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de aproveitar o que era descartado do 
peixe. Ela fez cursos, procurou finan-
ciamento e montou a cooperativa. O 
produto final é bem vendido, mas a 
produção ainda é bem limitada porque 
falta incentivo.

Em Arcoverde, no Sertão do Moxo-
tó, tem o Projeto Toque na Lata, for-
mado por crianças carentes da cidade.  
Criado em 2009, este grupo tem como 
objetivo abordar a questão do meio 
ambiente, da ecologia e da reciclagem, 
trazendo estes elementos para o uni-
verso da percussão musical. Os bal-
des, garrafas pet e latas que poluiriam 
o meio ambiente se transformam em 
música nas mãos das crianças.

Segundo dados do Governo Federal, 
somente 10% dos resíduos gerados nas 
cidades brasileiras são reciclados e ape-
nas 18% da população do país tem aces-
so a programas de coleta seletiva. Em 
Pernambuco, 10 mil toneladas de lixo 
são produzidos por dia, quase 30% po-
deria ser reciclado, mas apenas 3% re-
cebem tratamento para reutilização. 
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Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado  (antoniofaria@antoniofaria.com.br)

Fone: (81) 3423-3695 �| 3423-4976

Coluna 
Jurídica

Vantagens da proteção patrimonial e da 
sucessão empresarial para diminuir custos 

tributários e perpetuação da empresa no futuro

A expectativa é que em 3 meses, a fábrica gere 180 empregos
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V oltados para a produção 
de acessórios em resina 

plástica e PVC para banheiros 
e cozinhas e com dez anos de 
existência, a empresa cario-
ca Duda Damewer inaugurou 
nesse mês de agosto a sua pri-
meira filial no Nordeste. A fá-
brica, que recebeu cerca de R$ 
16 milhões em investimentos, 
foi erguida no município de 
Escada, na Mata Sul pernam-
bucana. A unidade pernambu-
cana vai gerar, inicialmente, 
cerca de 120 empregos diretos, 
mas, a expectativa é de que, 
dentro de três anos, a fábrica 
alcance o número de 180 fun-
cionários. Todos os contrata-
dos são moradores de Escada.

A Duda Damewer fabrica 
uma extensa linha de produtos 
em resina plástica e PVC para 
banheiros e cozinhas - como 
saboneteiras, porta-toalhas, 

assentos sanitários, caixas de 
descarga, tubos extensivos. A 
unidade começa a operar com 
mais 7.200 metros quadrados 
de área construída e um terre-
no de 42.000 metros quadra-
dos, que foi recebido através 
de doação feita pela Prefeitura 
do município.

A escolha de Pernambuco 
pela Duda Damewer faz parte 
de uma estratégia da empre-
sa para chegar mais próximo 
do consumidor nordestino 
porque a região representa 
40% das vendas da empresa, 
e Pernambuco, isoladamente, 
corresponde a quase 10% das 
vendas totais no Brasil. Com a 
inauguração da nova fábrica, 
a expectativa da diretoria é de 
triplicar a capacidade produ-
tiva da empresa. "Pernambu-
co foi muito profissional. Em 
todo momento, em nosso con-

tato com a AD Diper, percebe-
mos que as pessoas estão pre-
paradas, elas querem trazer as 
empresas. Isso é um fator de-
terminante, porque nós querí-
amos e Pernambuco também 
queria. Então, nem sempre a 
questão é quem dá mais, mas 
quem quer fazer a coisa andar 
mais rápido", elogiou Daniel 
Wermelinger, diretor da Duda 
Damewer.

Um segundo fator que le-
vou à escolha do Estado foi a 
logística estratégica, uma vez 
que Escada fica a 60 quilôme-
tros do Recife e 25 quilômetros 
do Porto de Suape. "Estamos 
mais próximos aos fornece-
dores de insumos de Pernam-
buco e de estados vizinhos, 
permitindo o reabastecimento 
do mercado do Nordeste com 
mais rapidez", completou o di-
retor. 

Fábrica de resina plástica e 
PVC gera 120 mil empregos 

em Pernambuco

Economia

A proteção patrimonial nada mais é que a construção de 
um modelo corporativo legítimo e lícito, por meio de plane-
jamento fiscal, societário e patrimonial, fazendo, por conse-
quência, com que a empresa arque com o mínimo possível 
de obrigações, sem que com isso se distancie de procedi-
mentos legais e também seguros.

Até porque é justo que as empresas paguem apenas com 
o que seja justo, expurgando os indesejados excessos, seja 
no âmbito fiscal, como no trabalhista, civil e previdenciário.

Apesar de haver distinção entre o patrimônio dos sócios 
e das empresas no ordenamento jurídico brasileiro, não ra-
ramente o Poder Judiciário tem se utilizado do instituto da 
desconsideração da personalidade jurídica, nos âmbitos tra-
balhista, civil, tributário, consumerista, no intuito de respon-
sabilizar o patrimônio dos sócios ou administradores, afora 
das hipóteses permitidas em Lei, numa literal banalização 
deste instituto que tanto o Direito quer preservar, por isto, 
cada vez mais, o empresário deve estar atento às possibilida-
de legais de proteção patrimonial.

Obviamente todo este arcabouço jurídico da proteção 
patrimonial empresarial há de ser construído respeitando a 
realidade e individualidade de cada empresa, por meio de 
um aprofundado estudo das suas peculiaridades, devendo 
haver a participação ativa do empresário interessado na to-
mada de decisões, bem como participação de outros profis-
sionais da empresa, como contadores, profissionais de ma-
rketing e administradores.

A estruturação societária aprofunda a análises nestes es-
pecíficos institutos de Direito, para que possam ser abarca-
das as benesses legais existentes de forma limpa, honesta, 
e transparente, que em nada tem a ver ou se correlaciona 
com os mirabolantes planos fraudatórios, ilegais, criminosos 
e imorais, cujo objetivo é preterir eventuais credores e/ou o 
Fisco.

Dentre os benefícios desta empreitada está o planeja-
mento sucessório - já que por falta deste muitas empresas se 
perderam no passar das gerações, exatamente por conta dos 
conflitos familiares; a proteção contra terceiros e também  
em decorrência dos naufrágios sentimentais; aproveitamen-
to de incentivos tributários; até um certo ponto, a proteção 
do patrimônio pessoal do sócio; a facilitação da gestão em-
presarial.
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Aprovada proposta de criação da Unidade de 
Conservação Tatu-Bola no Bioma Caatinga

O Sertão do São Francisco está pres-
tes a ganhar uma unidade de con-

servação do bioma Caatinga. A novidade 
veio ao ar no início desse mês de agosto, 
quando a proposta foi concluída, depois 
visitas técnicas à área, reuniões de nego-
ciação e estudos realizados pela Secreta-
ria de Meio Ambiente e Sustentabilida-
de (Semas), em parceria com a Agência 
Estadual de Meio Ambiente (CPRH) e a 
Universidade do Vale do São Francisco 
(Univasf). O documento prevê a trans-
formação de 80.997,53 hectares no Re-
fúgio de Vida Silvestre Tatu-Bola.

Unidade será a primeira Unidade de Conservação do país com o símbolo do tatu-bola

Meio Ambiente

Nos dias 7 e 8 desse mês de agosto, 
o secretário de Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade, Carlos Cavalcanti, esteve 
em Petrolina, onde fez a entrega oficial 
do documento aos prefeitos dos muni-
cípios sertanejos diretamente benefi-
ciados com a iniciativa – Lagoa Grande 
e Santa Maria da Boa Vista, onde está 
localizado o território a ser preservado.

“Avançamos na construção da pro-
posta técnica e, agora, é seguir o curso 
do processo de criação desta que será, 
sem dúvida, uma grande referência de 
preservação da biodiversidade no Esta-

do, além de ser a primeira Unidade de 
Conservação do país com o símbolo do 
tatu-bola, legado da Copa 2014”, afir-
ma o secretário Carlos Cavalcanti.

Carlos Cavalcanti destaca, ainda, 
que a importância da criação do Refú-
gio de Vida Silvestre Tatu-Bola, consiste 
no fato de que o bioma Caatinga apesar 
da sua importância ambiental, social 
e econômica para o desenvolvimento 
da região, tem sofrido uma acelerada 
degradação. E a criação dessa unidade 
de conservação, além de se constituir a 
maior área protegida do Estado será a 
primeira na Região do São Francisco e 
possibilitará uma série de ações com vis-
tas à recuperação e proteção do bioma.

Nome Localização
(municípios)

Área(ha) Documento de criação

Parque Estadual Mata 
da Pimenteira

Serra Talhada 887,24 Decreto Estadual
nº 37.823/2012

Estação Ecológica Serra 
da Canoa

Floresta 7.598,71 Decreto Estadual 
nº 38.133/2012

Parque Estadual Serra 
do Areal

Petrolina 1.596,56 Decreto Estadual
nº 40.550/2014

Refúgio de Vida 
Silvestre Riacho Pontal

Petrolina 4.819,63 Decreto Estadual
nº 40.552/2014

Monumento Natural 
Pedra do Cachorro

Tacaimbó, 
Brejo da Madre 
de Deus e São 
Caetano

1.378,67 Decreto Estadual
nº 40.549/2014

Refúgio de Vida 
Silvestre Tatu-bola

Lagoa Grande e 
Santa Maria da 
Boa Vista

80.997,53 Em processo de criação

A explicação pela definição de Refú-
gio de Vida Silvestre merece destaque 
por conta de ser área de ocorrência de 
espécies endêmicas, raras, vulneráveis 
e ameaçadas de extinção, como o tatu-
-bola.  E de pombais, redutos de ninhos 
feitos diretamente no solo da Caatinga, 
que indica a necessidade de conserva-
ção do ambiente frágil.

Depois das audiências públicas, a 
proposta será encaminhada ao Con-
selho Estadual de Meio Ambiente 
(Consema), no dia 29 de agosto, para 
possível aprovação final e aí o go-
vernador João Lyra, por meio de de-
creto, deverá oficializar a criação da 
nova Unidade de Conservação. 

Área total protegida no bioma caatinga em Pernambuco	 - 16.280,81
Área total protegida no bioma caatinga em Pernambuco
incluindo o RVS tatu-bola	 - 92.278,34
% do bioma caatinga protegido em PE com UCs estaduais	 - 0,2%
% do bioma caatinga protegido em PE com UCs estaduais incluindo o RVS Tatu-bola	- 1,2%
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CONSTRUTORA ISRAEL BARROS, Israel Barros e esposa Gama Seguros Francisca e Paula Gama com esposos

TEÓDOLA E ESPOSO GRÁFICA ASA BRANCA Equipe comercial

 Consultora de novos negócios do Banorte, Emerita Lyra em visita 
ao estande do Jornal do Sertão ANTONIO JOSÉ E DIÓGENES no stande da Tupan
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Fotos ExpoSerra 2014



Dárcio Rabélo 
darciorabelo@hotmail.com
87 9159.3661

“Não é o mais forte que sobrevive, 
nem o mais inteligente, mas o que 
melhor se adapta às mudanças”.

Charles Darwin
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ROTA CONTÁBIL 
O presidente do Conselho Regio-

nal de Contabilidade – CRC-PE, o 
contador Geraldo Batista, esteve no 
município de Arcoverde para falar so-
bre os trabalhos que estão sendo de-
senvolvidos pela entidade e, é claro, 
ouvir as sugestões dos profissionais 
da região.

Cerca de 40 pessoas puderam tirar 
dúvidas sobre o projeto do governo 
federal que unifica o envio das infor-
mações.

Participaram da comitiva do CRC-
-PE o vice-presidente de Administra-
ção e Finanças, contador José Gonçal-
ves Campos Filho, e o representante do 
Programa de Voluntariado da Classe 
Contábil (PVCC), Marco Antônio Gra-
nha. Das autoridades locais presentes, 
o representante da Receita Federal do 
Brasil, Abrahão Pedro de Lima; do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, Gil-
devan Vieira; da Junta Comercial Fa-
biano Neto; do Sindicato dos Comer-
ciários, Gilberto Rodrigues e do padre 
Airton Freire, da Fundação Terra.

Geraldo Batista e comitiva visita-
ram ainda as sedes da RFB, SEFAZ, 
JUCEPE e na Rádio Independente FM.

NOVIDADE
Visando facilitar o acesso dos con-

sumidores de produtos médicos hos-
pitalares em Arcoverde foi inaugura-
do a Mobile Med. A loja, localizada 
na Avenida José Bonifácio, 1770 A, 
ao lado do Memorial Centro Médico, 
no bairro de São Cristovão, tem um 
mix de produtos exclusivos levando 
novidades do mercado ao povo da 
região, onde você poderá usufruir 
de produtos de excelente qualidade, 
com preços de distribuidora, e ainda 
com a comodidade de receber direta-
mente em sua casa ou empresa pelo 
telefone 3822-2233. Destaque para 
os curativos especiais das marcas B 
Braun, Môlnycke, Curatece Systage-
nix, além de cadeiras de rodas, col-
chões pneumáticos, sondas vesicais 
de silicone, Rede Tubular Elástica, 
meias compresivas e fraldas geriátri-
cas especiais.

A noite de inauguração foi super 
agradável e descontraída. Muitos mé-
dicos marcaram presença no abre re-
gado a muito espumante. Desejamos 
muito sucesso as empresárias e sócias 
Michele Nabuco, Gisele Henriques e 
Lorena Freitas no empreendimento.

Sobrancelhas Desing
Reconhecida como a melhor técni-

ca em design de sobrancelhas do mer-
cado, a Sobrancelhas Desing é uma 
técnica gera resultados impressionan-
tes, pois considera diversos aspectos 
do rosto, como linhas de expressão, 
simetria facial, quantidade, cor e tipo 
dos fios e identidade pessoal, permi-
tindo encontrar o desenho ideal de so-
brancelhas para cada rosto, realçando 
sua beleza natural com uma expressão 
mais bela, elegante e personalizada

Com mais de 160 franquias em todo o 
País, Pernambuco vai ganhar mais uma 
unidade da Sobrancelhas Design, desta 
vez em Arcoverde! Localizada na Praça 
Barão do Rio Branco, Centro, em frente 
a antiga Estação Ferroviária. Aguardem!

Prêmio Nacional de Poesia
O professor Carlos Alberto de 

Assis Cavalcanti, da Escola Indus-
trial de Arcoverde, no Sertão do 
Estado, venceu em primeiro lu-
gar o Prêmio Lila Ripoll de Poesia 
2014, promovido pela Assembláia 
Legislativa do Rio Grande do Sul, 
com o poema “In Foco”. A entrega 
da premiação aconteceu no último 
dia 12 de agosto, no Solar dos Câ-
mara, em Porto Alegre, e foi segui-
da de um sarau poéticos para os 
convidados.

O poema de Carlos Alberto foi 
destaque entre 582 trabalhos inscri-
tos e deu a ele a premiação máxima. 
Com a conquista, o arcoverdense 
acumula agora mais de cinco traba-
lhos de sua autoria premiados em 
concursos. 

Quem recebeu o prêmio em nome 
de Carlos Alberto foi a Doutora Socor-
ro Assis. Quem fez a entrega oficial foi 
Raul Carrion, presidente da Assem-
bléia legislativa e presidente da co-
missão do prêmio Lila Ripoll.
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15a Corrida do Fogo 
movimenta Juazeiro-BA

N esse mês de agosto aconteceu a 
15a edição da Corrida do Fogo 

em Juazeiro, no Sertão Baiano. Nas-
cido de uma iniciativa do Corpo de 
Bombeiros, o evento tem o apoio da 
Prefeitura de Juazeiro, através da Su-
perintendência de Esportes e aconte-
ce na Orla da cidade. Paralelamente à 
corrida, houve mais uma vez o projeto 
Esporte e Lazer, do programa Mais 
Esporte.

De início aconteceu a Corrida do 
Foguinho, às 7h, para crianças de 07 
a 14 anos. Logo após, por volta das 
8h é que começou a Corrida do Fogo, 
para o público acima de 15 anos. A 
largada e a chegada foram na orla 
de Juazeiro. “Os participantes fazem 
um percurso circular, saindo da orla, 
passando pela Avenida Raul Alves, 
subindo a BR 407 até o contorno da 
São Luiz, seguindo até o próximo 

contorno em direção à Avenida Adol-
fo Viana até chegar novamente na 
Orla. É um abraço na cidade”, explica 
Santana.

De acordo com informações do ge-
rente de Esportes, José Carlos Santana, 
há alguns anos a corrida tem ganhado 
uma maior dimensão na região. “Dessa 
forma nós passamos a ser co-realiza-
dores da corrida. Nós criamos também 
um circuito juazeirense de corrida de 
rua e integramos na corrida do fogo. 
Realizamos o circuito, sendo que uma 
das etapas é a Corrida do Fogo”, co-
menta.

Cerca de 400 competidores parti-
ciparam da competição da corrida de 
adultos e 150 para a corrida infantil. 
Cada participante receberá um kit (ca-
miseta, número e senha), que será dis-
tribuído no sábado, das 9h às 19h, no 
Ginásio de Esportes Aloísio Viana. 

Esportes

Sertão
Esportivo

Deu Fazenda
O time de Fazenda Nova é o dono da taça do campeonato Rural 2014. A 

equipe venceu o tabuleiro duas vezes na final pelo o mesmo placar: 2 x 0!

Luto no desporto Amador
Perdemos no mês passado um dos maiores incentivadores do desporto 

amador da Capital do Xaxado, estou falando de José Patú, ou simplesmente ‘Ze 
Patú’. Ele tinha 67 anos. Zé  foi um dos responsáveis por manter vivo o futebol 
amador de Serra Talhada e de ter projetado grandes futebolistas da nossa cida-
de e região com o seu antigo Ferroviário Esporte Clube, mais conhecido como 
o Ferroviário da Estação.Descanse em paz GRANDE HOMEM!

Sertânia se prepara para a II Copa  de Futsal
A competição terá início no dia 15 de setembro no Ginásio Municipal de 

Esporte Epaminondas Morais. O Sport, foi o grande campeão da I edição rea-
lizada em 2013!

Historiador vai lançar livro sobre o Comercial
O Professor e Historiador Paulo César Gomes já colocou no forno mais um 

livro que promete fazer o maior sucessor. Com o Título Comercial imortal, ele 
vai relatar toda a trajetória de conquistas do Alvi - Rubro que durante muito 
colocou em evidência o futebol Serralhadense!
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Saúde

Informe

Tabagismo é a principal 
causa de morte 

evitável do mundo

Arcoverde ganha nova 
unidade laboratorial 

N esse mês de agosto, no dia 29, 
é comemorado o Dia Nacional 

de Combate ao Fumo. Tendo em vista 
que, segundo dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), o tabagismo 
é a principal causa de morte evitável no 
mundo e que dados do INCA (Instituto 
Nacional do Câncer) mostram que 10% 
dos fumantes chegam a reduzir sua ex-
pectativa de vida em 20 anos, o Jornal 
do Sertão preparou uma matéria espe-
cial sobre o assunto, para mostrar os 
riscos e malefícíos do cigarro.

O cigarro pode causar cerca de 50 
doenças diferentes, especialmente pro-
blemas ligados ao coração e à circula-
ção, cânceres de vários tipos e doen-
ças respiratórias. De acordo com Gil-
son Gomes, Diretor Médico da UPAE 
(Unidade Pernambucana de Atenção 
Especializada) do município de Serra 
Talhada, algumas das principais do-
enças causadas pela prática do fumo 
são o câncer de pulmão e a bronquite 
crônica.

O tabagismo também causa impo-
tência sexual no homem e, no caso das 
mulheres, complicações na gravidez. 

O município de Arcoverde se forta-
lece no segmento de saúde  com 

a implantação do Laboratório Acerta. 
A unidade, inaugurada neste mês de 
agosto, chega para inovar  a forma tra-
dicional de  atendimento. O objetivo é 
promover a saúde próximo ao cliente. 
Para isso, abriu sua primeira unidade 
de atendimento em um bairro resi-
dencial,  visando encurtar a distância 
e facilitar o contato do cliente com o 
laboratório. 

Com esse novo modelo de atendi-
mento, o laboratório espera melhorar a 
qualidade de vida da população de ma-
neira mais efetiva.  A empresa conta com 
um quadro de profissionais experientes, 
treinados e capacitados na área, e dis-
põem de uma infra-estrutura de atendi-
mento moderna, oferecendo eficiência, 
conforto e comodidade ao cliente. 

Provoca aneurismas arteriais; úlcera 
do aparelho digestivo; infecções res-
piratórias; osteoporose; trombose vas-
cular; problemas respiratórios; câncer 
de boca e redução do desempenho des-
portivo.

Parar de fumar não é tão fácil por-
que os efeitos do cigarro são proces-
sados pelo cérebro e causam prazer. 
Então, para quem deseja largar o 
vício, o indicado é procurar por tra-
tamento com um pneumologista e 
optar por alternativas como psicote-
rapias, acupuntura, uso de adesivos 
e chicletes de nicotina (que juntam 
pequenas quantidades da mesma no 
organismo até que a pessoa chegue à 
baixa taxa), inaladores ou sprays na-
sais.

Os fumantes passivos, aqueles que 
não fumam, mas inalam toda a fu-
maça de quem fuma, deve fica alerta, 
pois correm os  mesmos riscos dos fu-
mantes ativos. A dica é, então, que os 
fumantes ativos procurem um lugar 
reservados para eles. Se isso não acon-
tecer, o passico deve tomar a iniciativa 
e sair de perto. 

Além de exames laboratoriais, o 
Acerta também oferece consultas mé-
dicas. Com o olhar no futuro, labora-
tório chega à cidade com a missão de 
melhorar a saúde e qualidade de vida 
da população, oferecendo serviços 
de saúde integrados, com excelên-
cia, humanidade e responsabilidade 
social. Com o objetivo de proporcio-
nar  um serviço mais personificado e 
ganhos para o cliente, o laboratório 
criou o cartão Fidelidade Acerta La-
boratório, que oferece descontos em 
exames, consultas e na compra de  
medicamentos em empresas parcei-
ras. 

Essa é mais uma opção para a popu-
lação de Arcoverde e região ficarem em 
dia com a saúde. O Acerta está localiza-
do  na Rua Joaquim Franklin Cordeiro, 
20 - São Geraldo – Arcoverde PE. 
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FIS desponta 
como uma 

das melhores 
instituições de ensino 
superior do nordeste

A Faculdade de Integração do Sertão (FIS) vem se consolidando, ao longo 
dos seus sete anos de existência, como uma das Instituições de Ensino 

Superior (IES) que mais se desenvolve no estado de Pernambuco, o que pode 
ser percebido através dos resultados obtidos em reconhecimentos, avaliações 
e abertura de vagas no ensino superior.

O parecer dos avaliadores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira do Ministério da Educação e Cultura (Inep-Mec) 
reconheceu com nota 4 os cursos de Direito e Fisioterapia da Faculdade de 
Integração do Sertão (FIS), localizada na cidade de Serra Talhada (PE). A ava-
liação dos cursos superiores é estabelecida por meio de três dimensões sendo 
elas: “organização Didático-Pedagógica”, “Corpo Docente” e “Instalações Fí-
sicas”.

O presidente da Faculdade de Integração do Sertão, Luis Pereira de Melo 
Júnior, afirma que a nota obtida pelos cursos da FIS faz com que a IES se 
posicione como uma das melhores instituições do Nordeste, “reafirmando o 
compromisso com os pilares que sempre preconizou, de ensino, pesquisa e 
extensão, fazendo com que os estudantes de Serra Talhada e demais municí-
pios circunvizinhos não necessitem mais se deslocar para a capital ou outras 
cidades em busca de uma educação de excelência. Compromisso este firmado 
na missão institucional da FIS”, observa o presidente.

Neste segundo semestre a FIS também implantou na área de saúde o curso 
de Farmácia, uma demanda que havia sido solicitada por muitos estudantes 
de Serra Talhada e região e também curso superior em Logística, pois sabe-se 
que atualmente as empresas procuram minimizar os custos e isto está atre-
lado a profissionais qualificados e a logística é o ramo do conhecimento que 
possui relacionamento direto com a economia e quando há o desenvolvimento 
econômico o custos logísticos diminuem.

O Mec ainda autorizou os cursos superiores tecnológicos de Construção de 
Edifícios e Radiologia. Vale salientar que há três cursos aguardando visita do 
Mec para que sejam implantados, são eles: bacharelado em Engenharia Civil 
e os superiores tecnológicos em Segurança do Trabalho e Redes de Computa-
dores. Ainda no que se refere a implementação de cursos, encontra-se aberto 
o processo para solicitação de Odontologia e Medicina. 

Quanto à estrutura, a IES conta com laboratórios completos, tanto na área 
de saúde quanto nas áreas tecnológicas, possuindo equipamentos de última 
geração.

Ainda no âmbito acadêmico possui as Revistas Eletrônicas: Sociedade, Ad-
ministração e Contemporaneidade (Resac) do curso de Administração, Cons-
truindo Direito, Saúde Coletiva em Debate, área de saúde, Contabilidade & 
Negócios do Sertão (Recones), do curso de Ciências Contábeis

Em seu calendário acadêmico a FIS oferece aos discentes diversos eventos: 
Seminário de Direitos Humanos, Encontro de Acadêmicos de Enfermagem 
(Enaenf), Encontro Acadêmico de Fisioterapia (Enafisio), Encontro de Conta-
bilidade e Administração (Econad), Semana da Consciência Negra,  Congresso 
Sertanejo de Direito Público e Privado (Cesusp) e ainda os discentes do curso 
de Logística promoverão um Ciclo de debates em novembro para apresentar 
à comunidade acadêmica e sociedade em geral as atribuições da Logística e a 
importância da mesma para o desenvolvimento das empresas. 

A FIS também concentra vários cursos de Pós-graduação (lato sensu) nas 
áreas de Saúde Pública com ênfase em ESF; Direito Processual Penal, Cível e 
Trabalhista; Direito Público: Administrativo, Financeiro e Tributário; Gestão 
Empresarial; Gestão Pública nas Esferas Municipal Estadual e Federal.

Para Luis Pereira de Melo Júnior é um compromisso da FIS “formar pro-
fissionais cidadãos tecnicamente capazes e socialmente comprometidos com 
a ética e o bem comum, integrando as cidades do sertão através da educação, 
evitando o êxodo de estudantes para grandes centros urbanos, fomentando 
assim o desenvolvimento regional”.
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Por Helena Conserva
E-mail hconserva@gd.com.br

blog: http://escrevehelena.blogspot.com

IF Sertão-PE apoia 
estudantes e agricultores

Pronatec oferece
20 vagas em Orocó

Educação

U ma proposta aprovada 
pelo Instituto Federal do 

Sertão Pernambucano (IF Ser-
tão-PE) no edital do Progra-
ma de Extensão Universitária 
(ProExt) vai beneficiar estu-
dantes do Programa Nacional 
de Educação na Reforma Agrá-
ria (Pronera) e agricultores de 
cinco assentamentos de refor-
ma agrária. Coordenado pelo 
professor do campus Petrolina 
Zona Rural, Silver Jonas Alves 
Farfan, o programa “Tecnolo-
gias sociais agroecológicas na 
reforma agrária, potenciali-
zando o Pronera no Submédio 
São Francisco Semiárido bra-
sileiro” deve iniciar as ativida-
des em janeiro de 2015.

O objetivo do programa é 
difundir tecnologias sociais 
agroecológicas em assenta-
mentos de reforma agrária do 
Movimento dos Trabalhado-

res Rurais Sem Terra (MST) 
no Submédio São Francisco, 
por meio da ação de estudan-
tes de Agronomia e técnicos 
em Agropecuária do Pronera.

“Esse projeto capacitará 
atores sociais que colocarão 
em prática ações para produ-
zir hortaliças alimentícias, fi-
toterápicos, condimentares e 
forrageiras para a alimentação 
das famílias e seus criatórios 
que funcionará nas unidades 
agroecológicas”, afirma Silver.

Ao todo, o programa vai 
envolver 156 pessoas, en-
tre servidores do IF Sertão-
-PE, estudantes dos cursos de 
pós-graduação, graduação e 
técnico, lideranças das asso-
ciações dos assentados e dos 
movimentos sociais, além de 
agricultores de cinco assen-
tamentos, que receberão as 
capacitações e instalação das 

município: Operador de Com-
putador; Recreador (monitor); 
Instalador e Reparador de Re-
des de Computadores; Agente 
Comunitário de Saúde; Agente 
de Projetos Sociais; e Pedreiro 
de Alvenaria.

Na Comunidade Quilom-
bola as vagas são para Recep-
cionista e Contador de His-
tórias. Já no Projeto Brígida: 
Auxiliar Administrativo e 
Operador de Processamento 
de Frutas e Hortaliças.

José com o menino Jesus. Óleo sobre tela;Edurdo Lima (nota de 
rodapé foto)

Os pais

Homenagem dessa Coluna para todos os pais

Pai, eternos cuidadores
alguns comprometidos, mais
outros menos, mas todos pais
sob a eterna tutela do Pai maior.

(Pery Carton)

unidades demonstrativas das 
tecnologias sociais em agroe-
cologia.

“A perspectiva é que o Ins-
tituto ofereça uma educação 
que permita ao estudante do 
curso técnico em Agropecuária 
exercer a sua nova profissão e 
modificar a realidade do seu 
assentamento e ao de Agrono-
mia executar um projeto pro-
dutivo e social”, destaca Silver.

Além das unidades agroe-
cológicas, uma das metas do 
programa, que se encerra no 
dia 31 de dezembro de 2016, é 
a elaboração de um livro sobre 
as tecnologias sociais em agro-
ecologia com o relato desta ex-
periência.

A relação de programas e 
projetos aprovados no edital 
do ProExt está disponível no 
site do Ministério da Educação 
http://portal.mec.gov.br. 

Os documentos necessários 
para realizar as inscrições são 
cópias de CPF, RG, compro-
vante de residência, compro-
vante de escolaridade, Número 
de Identificação Social (NIS), 
além de duas fotos 3×4. Os in-
teressados devem atender aos 
requisitos do curso escolhido e 
fazer a pré-matrícula na sede 
do CRAS municipal. Outras in-
formações sobre o processo e 
os cursos ofertados podem ser 
obtidas na sede do CRAS. * �Helena Conserva é Professora e Jornalista

O Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec) está ofe-
recendo 200 vagas para cursos 
profissionalizantes no municí-
pio de Orocó, no Sertão do São 
Francisco em Pernambuco. Os 
interessados em adquirir co-
nhecimentos em uma determi-
nada área podem se inscrever 
enquanto houver disponibili-
dade.

As vagas são para as se-
guintes localidades: Sede do 
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Festa da Padroeira
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Bandavoou toca pela primeira vez na Festa de Setembro

A Festa de Nossa Senhora da Pe-
nha, conhecida popularmente 

como “Festa de Setembro”, já se tornou 
tradição em Serra Talhada. Este ano 
já está em sua 224a edição e é um dos 
maiores eventos de massa do interior 
de Pernambuco. A previsão é atrair 
mais de 200 mil pessoas.

Este ano, o município homenageia o 
Professo Ivo Policarpo Campos, que se 
dedicou ao esportes e aos eventos locais 
e regionais. Seu empenho para a rea-
lização da Festa da Padroeira era uma 
das suas principais marcas e, conforme 
frisou o prefeito Luciano Duque, uma 
homenagem “mais do que merecida a 
um serratalhadense que sempre se de-
dicou à sua cidade” e acrescentou: “não 
podemos deixar de reconhecer o traba-
lho de resgate dos grupos de danças re-
alizados pela secretaria de cultura, este 
trabalho é muito importante pela ma-
nutenção das nossas identidades.

Como já vem acontecendo há alguns 
anos, mais uma vez o público poderá 
escolher entre dois pólos. O Palco Cul-
tura Viva, na Praça Sérgio Magalhães, 
onde será feita a homenagem à Ivo Po-

pelos católicos da cidade, que acom-
panham a tradicional procissão pelas 
ruas da cidade até a igreja de Nossa 
Senhora da Penha e o hasteamento da 
bandeira da santa. Ao final da cami-
nhada, tem missa e show gospel. O ato 

licarpo, e o Palco Nacional. Serão mais 
de dez dias de festa, com atrações cul-
turais, religiosas, regionais e nacionais.

Durante toda a programação, ha-
verá feira de artesantos produzido na 
região, na área central da Praça Sérgio 
Magalhães. E entre os dias 1º e 5 de se-
tembro, das 14 às 17 horas haverá a Ofi-
cina de Cinema – Realizando em Um 
Minuto, com Alice Gouveia, na Sala 
Multimídia do Museu do Cangaço.

Esse ano, a bandavoou, formada e 
criada por dois serratalhadenses – Car-
los Filho e PC Silva - toca pela primei-
ra na festa da padroeira. Participar da 
Festa de Setembro nos dá uma sensa-
ção de vitória, pois é uma festa que du-
rante toda nossa infância foi referência 
musical, muitos artistas que conhece-
mos, foram vistos ali na praça, nesse 
evento. Tivemos experiências em luga-
res que são referência da música, como 
o Circo Voador (RJ) e no espaço Mu-
sicoteca (SP), incluindo um festival no 
Uruguai, mas estar em Serra Talhada 
tem um valor a mais, é uma experiência 
emocional”, avalia Carlos Filho.

A festa também é bem esperada 

tem forte simbolismo para os católicos 
da cidade e é permeado pela emoção 
dos fiéis, que aproveitaram o momento 
para pagar e fazer promessas.

A Programação da festa pode ser 
conferida na contracapa desta edição. 
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Videiras são as principais vítimas do míldio da videira e do oídio
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Sistema é alternativa para 
otimizar manejo de pomares
A ameaça da ocorrência de 

míldio e oidio, duas das 
doenças que mais preocupam 
os produtores de uva no sub-
médio do vale do rio São Fran-
cisco, não precisa mais ser res-
pondida somente com aplica-
ções sistemáticas de fungicidas 
protetores e curativos, seguin-
do um calendário de aplicações 
semanais. Agora, com acesso à 
Internet e alguns cliques no 
computador, o produtor vai 
estar à frente da plataforma 
digital SISALERT (Sistema de 
Previsão de Risco de Epide-
mias de Doenças de plantas) 
e consultar o sistema de Risco 
de Epidemias para o míldio e 
oídio da videira para saber das 
previsões do risco de ocorrên-
cia dos fungos responsáveis 
por causar estas doenças.

O sistema ainda está pas-
sando por ajustes. Contudo, 
em testes realizados durante 
diferentes períodos da poda 
da videira, os pesquisadores 
da Embrapa e da Universidade 
Federal de Passo Fundo (RS) 
registraram percentagens de 
controle que variaram de 75 
a 94%. "Obtivemos também 
reduções entre 26 a 37,5% no 
número de pulverizações uti-
lizando o SISALERT, quando 
comparado com o número de 
aplicações realizadas pelos 
produtores para conter o fungo 
nos seus parreirais", revela a 
pesquisadora Francislene An-
gelotti, da Embrapa Semiárido.

Esse sistema reúne e pro-
cessa dados meteorológicos 
obtidos de estações automáti-
cas e de prognósticos de tem-

po, de modelos de crescimento 
e desenvolvimento da cultura, 
além de modelos epidemioló-
gicos das doenças. Em resu-
mo, agrega informações sobre 
a interação patógeno-hospe-
deiro-ambiente, simula o risco 
de ocorrer doenças e deixa a 
informação disponível para os 
produtores.

O míldio da videira, cau-
sado pelo fungo Plasmopara 
viticola, é uma das principais 
doenças da videira no Submé-
dio do Vale do São francisco, 
especialmente no primeiro 
semestre do ano O oídio tam-
bém é uma doença de grande 
importância para a cultura da 
videira, sobretudo em condi-
ções semiáridas, onde o clima 
seco e com baixa ocorrência de 
chuvas favorece a incidência 
da doença durante todo o ano.

Na região, muitos produ-
tores adotam como medida de 
controle as aplicações sistemá-

Lançamento do 
Windows 9 está 
previsto para 

setembro
A Microsoft deve apresentar uma nova versão do Win-

dows no dia 30 de setembro, segundo o site de tec-
nologia The Verge. O site informa que a empresa já traba-
lha em uma versão de testes do Windows 9, que dentro da 
Microsoft estão chamando de “Threshold”. A data ainda 
pode sofrer alteração, mas sites confiáveis sobre tecnologia 
afirmam que está tudo certo para o lançamento e que na 
ocasião da apresentação, uma versão para desenvolvedores 
será liberada.

Muda muita coisa na versão 9? Não. O Windows 9 não 
deve trazer mudanças visuais radicais em relação ao atual 
Windows 8.1. Segundo informações de sites especializados, 
o novo sistema trará um conjunto de pequenas mudanças 
de interface, como uma nova versão do menu Iniciar e a re-
moção da barra de atalhos, que foi criada para o Windows 
8. Mas os princípios gerais do sistema serão mantidos.

Algumas fontes afirmam que o Windows 9 poderá in-
cluir o “Cortana”, um assistente acionado por comandos de 
voz já presente no Windows Phone. Mas esse recurso ainda 
não está garantido.

Para os que gostam de atualizar seus computadores 
com o que há de mais novo, informo que o novo Windows 
só está liberado para venda nas lojas em 2015.

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com

Tecnologia
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ticas de fungicidas protetores e 
curativos, seguindo um calen-
dário de aplicações semanais. 
Isto tem ocasionado o uso ex-
cessivo de fungicidas na cultu-
ra, o que, "além de aumentar o 
custo da produção, pode dei-
xar resíduos nos frutos a serem 
comercializados, aumentar os 
danos ao meio ambiente e aos 

aplicadores", explica.
Para Francislene Angelotti, 

o emprego de sistemas de pre-
visão tem se "destacado como 
uma alternativa para otimizar 
o manejo integrado de doen-
ças, uma vez que dão suporte 
ao processo de tomada de de-
cisão". Os resultados do seu 
uso em culturas como maça 
e trigo registraram o risco de 
ocorrência de epidemias, com 
redução no número de pulve-
rizações, nos custos com aqui-
sição de produtos químicos e 
menor dano ao homem e ao 
meio ambiente. 
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Negócios

Festival movimenta gastronomia sertaneja
U m projeto que visa valorizar a 

identidade culinária regional, 
além de promover a cadeia produtiva e 
a qualificação dos profissionais de ba-
res e restaurantes, o Festival “Na Estra-
da - Sabores de Pernambuco" tem mais 
uma edição realizada com participação 
em Serra Talhada, Capital do Xaxado. 
Uma realização do Senac e do Sebrae,  
abertura do "Festival Gastronômico do 
Sertão" aconteceu no dia 6 de agosto, 
com um Coquetel no Maria's Recep-
ções, na Concha Acústica da cidade.

Na ocasião, 19 estabelecimentos 
da região sertaneja que participam do 
evento, oferecem uma degustação do 
prato criado para o Festival. O produto 
ficará disponível em seus estabeleci-
mentos até o dia 7 de setembro.

Durante todo um mês estes estabe-
lecimentos têm como atrativo principal 
o prato criado especialmente para o 
evento. Uma oportunidade para seus 
clientes conhecerem melhor o poten-
cial da cozinha regional.

Paralelamente  ao Festival, aconte-
ceu nos dias 8 e 9 de agosto, em Serra 
Talhada, a Feira Gastronômica Regio-

nal. O Senac e o Sebrae mapearam pro-
dutores rurais da região, promovendo 
um encontro destes com proprietários 
de restaurantes locais e, na Feira, os 
produtores rurais puderam mostrar 
suas mercadorias ao público.

Durante o evento, o público partici-
pou gratuitamente de aulas de gastro-
nomia. Nas aulas, os chefs utilizaram 
em suas receitas os produtos expostos, 
valorizando os ingredientes locais. Par-
ticiparam da feira, os chefs César San-
tos, Flávia Quaresma, Claudemir Barris, 
do Restaurante Wiella Bistrô (Recife); 
Rivandro França, do Cozinhando Es-
condidinho (Recife); e Thiago das Cha-
gas, do Reteteu, também do Recife. 
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Restaurantes Participantes
Serra Talhada
Creperie Montparnasse� Av. Ademar Xavier, 580. Alto da Conceição
Gelato’s� Rua Quirino Cordeiro Magalhães, 828, AABB
Restaurante Dicumê� Av. Miguel Nunes de Souza, 390 A
Restaurante São Martins� Trav. Livino Gomes, 556
Tapiocaria Mêi de Feira� Rua Manoel Pereira Lins, S/N, Ipsep
Cachaçaria Fogão de Lenha� Rua Padre Ibiapina, 11

Triunfo
Pizzaria Papo de Buteco� Av. José Veríssimo Santos, s/n, Guanabara
Soparia, Caldos e Cremes Triunfo� Pça. Maestro Madureira
Recanto Sertanejo� Av. José Veríssimo dos Santos, 100
Restaurante Caretas – SESC� Rua Projetada, s/n, São Cristovão
Restaurante Baixa Verde� Rua Manoel Paiva dos Santos, 114, Centro
Restaurante Divino Sabor� Av. José Veríssimo dos Santos, s/n, Centro

Salgueiro
Hotel Imperador� Rua João Veras de Siqueira, 140, N. Sra Aparecida
Salgueiro Plaza Hotel� Avenida Cel. Veremundo Soares, 551 – N. S. Aparecida
Restaurante Sal Grill� Rua João Veras de Siqueira, 1720
Tapiocaria Potiguar - Av Antonio Angelim, 570 – Sto Antonio – Salgueiro Shopping
Restaurante Top Grill� Av Antonio Angelim, 570 – Sto Antonio – Salgueiro 
� Shopping
Wilson Restaurante� Rua Joaquim Sampaio, Nº 95 – N. Sra das Graças
Lanchonete Super Seleto� Rua Joaquim Sampaio, 352 – N. Sra. das Graças
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Professor e Coordenador CST em Logística da Faculdade de Integração do Sertão (FIS), 
Túlio Edson

Negócios

Logística Empresarial
Fator influente para o sucesso das organizações

P riorizar a logística como instru-
mento de resultado na cadeia 

produtiva é  um fator preponderan-
te para o sucesso das organizações. 
Sendo a  Logística uma atividade  da 
gestão empresarial cujas atividades 
estão voltadas para um planejamento 
adequado da armazenagem e circula-
ção de mercadorias (terra, ar e mar), 
ela visa sempre a excelência na distri-
buição de produtos. Um dos objetivos 
mais importantes da Logística é conse-
guir desenvolver mecanismos que se-
jam capazes de maximizar a eficiência 
na  entrega de produtos e serviços ao 
destino final, com redução de tempo 
e espaço e a conseqüente redução de 
custos. 

Imaginar uma Organização de Alta 
Performance sem uma estrutura Lo-
gística bem organizada é pensar em 

uma organização fadada ao declínio 
empresarial. Para isso, os especialistas 
em Logística estudam rotas de circu-
lação, meios de transportes, locais de 
armazenagem (depósitos) entre ou-
tros fatores que influenciam na área. 

Hoje, o ambiente organizacional 
extremamente competitivo e veloz,  faz 
com que as empresas diminuam suas 
margens e repensem suas formas de 
produção e comercialização de seus 
bens e serviços.

Neste cenário a Logística surge 
como uma ferramenta de fundamental 
importância na competitividade orga-
nizacional. Para se ter uma ideia deste 
cenário, relata-se abaixo alguns exem-
plos que comprovam a importância e o 
potencial de crescimento da Logística 
no Brasil, no estado de Pernambuco e 
no Sertão do Pajeú:
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1  Demanda por Estrutura no Brasil

Dados da Empresa de Planeja-
mento e Logística (EPL), Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE) e Ministé-
rio das Minas e Energia (MME), reve-
lam que, ainda este ano será investido 
um total de R$ 470,1 bilhões em in-
vestimentos em parceria com o setor 
privado.

Ao trazer os dados para o Estado de 
Pernambuco tem-se situação parecida 
com a Refinaria Abreu e Lima com in-
vestimentos de 7,6 bilhões, o Polo Pe-
troquímico de Suape com 1,63 bilhões, 
o estaleiro Atlântico Sul com 670 mi-
lhões e a FIAT com 4 bilhões em inves-
timentos.

Interiorizando o movimento logísti-
co para o Sertão encontra-se a Platafor-
ma multimodal de Salgueiro que será 
um dos eixos do desenvolvimento re-
gional fazendo a  interação ferroviária 

que vai permitir ligar o litoral ao inte-
rior desde o Porto de Pecém, no Ceará, 
até o Porto de Suape, em Pernambuco, 
de olho ainda na PEC 19/11 que prevê 
a criação da Zona Franca do Semiárido 
Nordestino.

Desta forma, caros leitores, po-
de-se para concluir que a Logística 
é parte fundamental no desenvolvi-
mento e consequente alavancador de 
grandes negócios empresariais, uma 
vez que potencializa os resultados da 
empresa sendo assim uma poderosa 
ferramenta de vantagem competiti-
va. 

Fonte:
Túlio Edson S. da Silva - Administra-
dor de Empresas / Coordenador CST 
em Logística da Faculdade de Integra-
ção do Sertão - FIS 
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Moda que Recicla é 
lançado em Recife

A tualmente muito se fala sobre 
PNL, mas afinal, o que é isso?

Vamos entender a partir destas 
duas palavras:

Programação: Trata sobre nossos 
comportamentos, estratégias inter-
nas, como funcionamos e agimos. 

Um ponto importante a perceber 
é que a nossa experiência é criada 
pela combinação dessas representa-
ções internas que formam padrões ou 
“programas” que se repetem. Esses 
padrões (ou hábitos) ocorrem repeti-
das vezes a não ser que sejam inter-
rompidos ou redirecionados. É como 
um disco que toca a mesma música a 
menos que você grave outra. 

Neurolinguística: Pode ser de-
finida como a junção da nossa neu-
rologia com a nossa linguagem, é a 
maneira como nos comunicamos in-
terna e externamente.

A PNL nos fornece modelos e 
ferramentas poderosas que nos pos-
sibilitam modificar nossos compor-
tamentos, encontrando equilíbrio 
emocional, melhorando a nossa co-
municação e destacando recursos in-
ternos em busca de objetivos.

Quer experimentar o gosto da 
PNL agora?

Tente uma pequena experiência. 
Olhe para cima, para o teto ou o céu, 
sorria, levante seus braços e… tente 
ficar deprimido! Agora, baixe sua ca-
beça e olhe para baixo a sua direita, 
curve seus ombros e tente ficar ale-
gre. Difícil, não é?

Que estado da mente você pre-
fere? Você pode escolher qual expe-
rimentar, agora e a qualquer hora. 
E também não precisa passar o dia 
todo olhando para o teto. 

Então, isso é PNL!

Moda

O Marco Pernambucano da Moda 
e o programa de extensão em 

moda da Universidade de Pernambu-
co (Modateca UPE) lançaram,  no dia 
23 de agosto, o 3º concurso Moda que 
Recicla. Ao contrário dos anos ante-
riores, cujos motes eram reciclagem e 
reaproveitamento, desta vez os temas 
são mobilidade e sustentabilidade – os 
participantes terão de desenhar peças 
para ciclistas, corredores e afins. As 
inscrições para participar seguem até 
14 de setembro e os vencedores serão 
conhecidos no dia 26 de outubro.

O concurso é voltado para profis-
sionais e estudantes de moda de todo 
o Estado. Segundo Izabelle Barros, 
coordenadora do Modateca UPE, eles 
deverão criar peças que tenham, entre 
outras características, diversos usos. 
“As peças precisarão se adequar às vá-
rias demandas do cotidiano. Uma peça 
usada para andar de bike que possa ser 
utilizada também para trabalhar ou 
exercer outro papel social”, exemplifica 

Izabelle. Os detalhes serão conhecidos 
amanhã, no lançamento do edital do 
concurso.

No lançamento do edital do concur-
so Moda que Recicla foram realizadas 
palestras sobre mobilidade, moda e 
saúde. Gabriela Fiuza, da Calma Mon-
ga, falou sobre moda sustentável e ur-
bana; Maria Escorel, da Reciclo Bike, 
mostrou as vantagens de usar bicicleta 
no dia-a-dia; e Luciana Lessa, da Hi 
Academia, explanou sobre os desafios 
de ser saudável e sustentável nos dias 
de hoje.

O projeto Modateca é uma parceria 
da Universidade de Pernambuco com a 
Secretaria de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade e a Agência Estadual de Meio 
Ambiente. A ideia é difundir valores que 
gerem o desenvolvimento da consciên-
cia crítica sobre as questões ambientais 
relacionados ao sistema de moda.Para 
mais informações, a organização pede 
que entre em contato pelo e-mail con-
tatomodateca@gmail.com. 



20

D
iv

ul
ga

çã
o

Equipe de Oncologia do Mestre Vitalino

Hospital Mestre Vitalino, em Caruaru, 
agora com dez leitos de oncologia

Detran deve fiscalizar transporte escolar 
no Agreste e Sertão de PE

O Hospital Mestre Vitali-
no, localizado em Caru-

aro, no Agreste de Pernambu-
co, abriu dez leitos de oncolo-
gia nesse mês de agosto. Eles 
darão sustentação aos pacien-
tes com câncer que duran-
te o tratamento apresentem 
alguma intercorrência/com-
plicação e seja necessária a 
internação no hospital. A for-
ma de ingresso é por meio da 
Regulação do Estado, ou seja, 
o paciente já vem referenciado 
de outra unidade.

Dos dez leitos disponíveis, 
um será de isolamento, para 

quadros em que o paciente 
está com baixa imunidade e 
necessita ficar separado dos 
demais para evitar contrair 
outras infecções. “O isolamen-
to na oncologia é diferente de 
outros setores que são de na-
tureza infecciosa, pois funcio-
na para proteger o paciente, 
com baixa imunidade, para 
que eles não se contagiem com 
algum agente nocivo por con-
dição clínica do ponto de vista 
imunológico”, explica o Dire-
tor Médico, Paulo de Tarso.

Uma equipe formada por 
médicos oncologistas, além 

de enfermeiros e técnicos de 
enfermagem dará suporte 
operacional nos atendimen-
tos aos pacientes. “O setor 
de oncologia será coordena-
do pelo médico Carlos La-
erson. Inicialmente, vamos 
ter um oncologista aten-
dendo a população, mas, a 
medida que novos leitos fo-
rem abertos, faremos novas 
contratações”, informa o 
Diretor Geral, Moisés Wan-
derley.

Até o final do ano, o Hospi-
tal Mestre Vitalino abrirá mais 
dez leitos para oncologia. 

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) Garanhuns/

Arcoverde, em Pernambuco, 
expediu uma recomendação 
para que o Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran) 
fiscalize o transporte de es-
tudantes das redes estadual 
e municipal de ensino matri-
culados em escolas situadas 
em quarenta municípios do 
Agreste e do Sertão.

Segundo a assessoria de 
impresa do MPF, apurações re-
alizadas pela instituição “iden-
tificaram que o transporte es-
colar em municípios do Agreste 
pernambucano tem sido feito 
de forma precária, com veícu-
los inapropriados e motoristas 
sem a devida capacitação. As ir-
regularidades têm resultado em 
acidentes na região, inclusive 
com morte de crianças, como 

o ocorrido em 10 de junho, no 
município de São João”.

As cidades onde devem 
ocorrer as fiscalizações são: 
Águas Belas, Angelim, Bom 
Conselho, Brejão, Caetés, Cal-
çado, Canhotinho, Capoeiras, 
Correntes, Garanhuns, Iati, 
Ibirajuba, Jucati, Jupi, Lagoa 
do Ouro, Lajedo, Palmeirina, 
Paranatama, Quipapá, Saloá, 
São Bento do Una, São João, 

Terezinha, Alagoinha, Arcover-
de, Buíque, Ibimirim, Iguaraci, 
Inajá, Ingazeira, Itaíba, Ma-
nari, Pedra, Pesqueira, Poção, 
Sertânia, Tacaratu, Tupanatin-
ga, Tuparetama e Venturosa.

De acordo com a recomen-
dação, instrumento de atua-
ção extrajudicial do MPF, o 
Detran terá de averiguar se o 
serviço tem sido prestado de 
acordo com as prescrições do 
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Código de Trânsito. Todas as 
medidas adotadas deverão ser 
informadas aos procuradores 
da República responsáveis, 
com envio de documentação 
ao MPF. O órgão estadual terá 
de informar também, em até 
30 dias a contar da notifica-
ção, se vai acatar a recomen-
dação e encaminhar ao MPF, 
no mesmo prazo, cronograma 
das fiscalizações. 
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Vista interior da 
Neolat

N o segundo semestre deste ano, 
entrou em funcionamento mais 

uma indústria de laticínios no Esta-
do, a Neolat. Localizada no município 
de Timbaúba, município da Zona da 
Mata Norte de Pernambuco, a empresa 
iniciou sua operação industrial produ-
zindo queijos e bebidas lácteas e com 
previsão de ainda neste semestre com-
plementar a linha de produção previs-
ta, em mais de 20 produtos diferentes 
com derivações de cortes e embalagens 
que irão somar 54 itens produzidos.   

A criação da Neolat surgiu da ne-
cessidade de buscar uma nova alterna-
tiva para o uso da cana de açúcar que 
não fosse só destiná-la para a usina. 
“Nós sabemos que a produção de leite 
baseada no uso da cana é muito viável. 
Pesquisas no Brasil já apontam. Então 
surgiu a idéia de se criar um laticínio 
aproveitando a potencialidade da pro-
dução de cana da região da Zona da 
Mata, os níveis de chuva são muito 
bons (passam de 1000 mm/ano). Isso 
tudo nos motivou positivamente para 
implantação da indústria aqui na re-
gião”, explica o Gerente Industrial da 
Neolat, Marcos Soares.

Pernambuco conta com nova indústria de laticínio
O foco foi criar um laticínio que 

absorvesse uma quantidade da pro-
dução própria como também abrisse 
espaço para outros produtores da re-
gião produzirem e fornecerem leite pro 
laticínio. Esse é um projeto integrado. 
Uma área produtiva mais uma área de 
indústria. Pesquisas foram realizadas 
aqui no estado para entender a real 
demanda de produtos lácteos em Per-
nambuco.

Após a pesquisa, segundo Marcos 
Soares, o resultado mostrou que a área 
de queijos finos é muito aberta no es-
tado, existe uma lacuna nessa área. A 
maioria dos queijos produzidos no Bra-
sil vem das regiões Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste do país, porém não atende a 
demanda de Pernambuco.

“Então, foi baseado nisso que cria-
mos uma indústria que atendesse a 
esse mercado com inovações na pro-
dução de produtos que até então não 
existia. Nós perguntamos na pesquisa 
de mercado o que o consumidor gosta-
ria de ter. E foi daí que surgiu a idéia de 
fazer um dos nossos produtos, o leite 
pasteurizado (que estava em desuso) 
em garrafa”, diz Soares.

Outro produto que a Neolat também 
vem inovando é o creme de leite fresco, 
produto que tem grande demanda no 
Brasil. Além disso, também vai trazer 
para as prateleiras dos mercados o io-
gurte grego (produto com alto teor de 
cremosidade e proteína), que as fábri-
cas regionais ainda não produzem.  

O objetivo do grupo na área comer-
cial é abranger, inicialmente, em 2014 
todo o estado de Pernambuco e, em 
2015, iniciar sua expansão para os es-
tados vizinhos. A empresa produz  mais 
de 20 produtos, entre eles está o queijo 
do reino, campeão de consumo no es-
tado.  

Informe
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Gerente Industrial 
da Neolat, 

Marcos Soares
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Cultura

Velho Chico retratado sob 3,6 mil clics fotográficos
S ete anos de trabalho, 3,6 mil cliques 

fotográficos e cerca de 3 mil quilô-
metros percorridos. Esse percurso resul-
tou no livro “Nas Águas do Velho Chico”, 
do fotógrafo francês naturalizado bra-
sileiro Alain Dhomé, uma obra recém-
-lançada que contém 180 páginas, 120 
fotografias e textos em português e inglês 
que mostram personagens, paisagem, 
cultura, arquitetura e fatos históricos que 
acompanham o curso d’água do “Velho 
Chico” em cinco estados brasileiros.

As imagens foram capturadas du-
rante viagens feitas por Dhomé, da foz 
à nascente do São Francisco, seguindo 

O artista traz uma proposta diferen-
te, com narração que começa da foz, na 
fronteira de Alagoas com Sergipe, até a 
nascente na Serra da Canastra, em Minas 
Gerais. Fotos e textos contam parte da 
história do Brasil por meio das águas do 
“Velho Chico”, ressaltando a importância 
desse rio na conquista do solo brasileiro 
e como ele foi essencial para os desbrava-
dores avançarem sertão adentro.

Segundo Alain Dhomé, o livro, que 
foi viabilizado pela Lei Rouanet de In-
centivo à Cultura com patrocínio da 
Cemig, busca mostrar a riqueza natural 
e cultural que surge a partir desse im-

luna vertebral da conquista do territó-
rio nacional. O livro é uma homenagem 
ao povo ribeirinho, que tanto ama o 
Velho Chico, e serve como um grande 
instrumento de educação e preserva-
ção do rio”, afirma Dhomé.

Os textos foram escritos por três es-
tudiosos do assunto: Edilson Alkmim 
Cunha, professor, escritor, tradutor e 
lingüista da Universidade de Brasília 
(UnB) e da Universidade Católica de 
Brasília; Denílson Meireles Barbosa e 
Nôila Ferreira Alencar, professores e 
pesquisadores do Núcleo de História e 
Cultura Regional da Universidade Es-
tadual de Montes Claros (Unimontes).

Nuances ribeirinhas
As fotos coloridas privilegiam os 

aspectos étnico e antropológico da 
paisagem, exibindo trabalho, lazer, 

Trabalho é do fotógrafo Alain Dhomé que percorreu 3 mil km em sete anos

Livro é uma homenagem ao povo ribeirinho
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religiosidade e outras singularidades 
da população ribeirinha (incluindo 
indígenas), com direito a passagem 
pelo Parque Nacional Cavernas do 
Peruaçu, entre Januária e Itacarambi, 
no Norte de Minas, repleto de caver-
nas, sítios arqueológicos e pinturas 
rupestres.

Nas águas do Velho Chico nasceu de 
um convite lançado a Dhomé para que 
ele viajasse da nascente à foz do São 
Francisco, em 1999. Até 2008, ele foto-
grafou os cinco estados banhados pelo 
rio, os últimos registros já em digital.

“Gostei muito das viagens porque 
tudo era diferente para mim”, recorda 
o fotógrafo, encantado por cidades do 
Norte mineiro como Manga, São Fran-
cisco, Pirapora e Januária, além do 
Vale do Peruaçu, que classifica como 
“uma maravilha”. 

os percursos do rio em Minas Gerais, 
Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergi-
pe. Antes de serem transformadas em 
livro, as fotografias foram expostas em 
Belo Horizonte, Brasília, Paris (Fran-
ça) e Bogotá (Colômbia).

portante curso d’água e fazer um apelo 
para a conservação de um dos maiores 
símbolos do Brasil.

“O povo brasileiro precisa conhecer 
melhor uma de suas maiores riquezas: 
o Rio São Francisco, considerado a co-
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Cultura

Ballet Clássico no Centro de Cultura João Gilberto
N o mês de setembro, entre os dias 

12, 13 e 14, bailarinos iniciantes 
ou de nível intermediário e avançado 
poderão participar da oficina de ballet 
clássico que acontecerá no Centro de 
Cultura João Gilberto, em Juazeiro, 
Sertão baiano.

As aulas serão ministradas pelos 
bailarinos premiados Daniel Lessa e 
Vitória Almeida, que também farão 
uma apresentação no dia 14, às 20h, 
finalizando as oficinas ‘Pas de Deux Es-
péctro da Rosa’ e o ‘Grand Pas de Deux 
do Quebra Nozes’.

Daniel Lessa é graduado em Edu-
cação Física pela Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC) e faz mestrado em 
Educação. É dono de uma escola de 
Ballet que tem o mesmo nome dele. 
Daniel Lessa iniciou seus estudos de 
dança na década de 1980 em Fortaleza, 
sua cidade natal.

Vitória Almeida iniciou seus estu-
dos em Dança Clássica com 9 anos na 
Escola de Ballet Valdete Cezár em Pe-
trolina, Sertão de Pernambuco. Há dois 
anos estuda e trabalha com Daniel Les-
sa. Participou de dezenas de festivais e 
em maio de 2014, ganhou 2° lugar no 

Passo de Arte categoria conjunto livre 
com O Tango -Norte Nordeste.

Aos ineressados, as vagas são limi-
tadas e, para mais informações, devem 
entrar em contato com Lu Almeida, 
através dos telefones (74) 3611-5280 
/9111-4939. Os ingressos para a apre-
sentação da dupla estão disponíveis no 
C.C.J.Gilberto e o espetáculo é voltado 
para o público em geral.

Ballet
O termo Balé ou Ballet  refere-se a 

uma modalidade de dança. É uma ex-
pressão que provém do italiano ballare, 
com o sentido de ‘bailar’, tendo nascido 
na Itália, na época do Renascimento. 
Sua origem remonta às apresentações 
de um estilo teatral conhecido como 
pantomima, no qual os atores só se ex-
pressavam através da fisionomia e de 
movimentos corporais, normalmente 
sem preparo prévio.

Os principais postulados do balé se 
resumem na posição ereta, na prática 
do en dehors – giro exterior dos mem-
bros inferiores -, no corpo vertical e na 
simetria. No Brasil, o primeiro espetá-
culo de balé clássico  foi montado em 

1813, no Rio de Janeiro, nos palcos do 
Real Teatro de São João, com a direção 
de Lacombe. Mas esta arte só flores-
ceu no Brasil no século seguinte, com 
a celebração das companhias russas 
de Diaghilev e de Pavlova, na mesma 
cidade, só que agora no Teatro Muni-
cipal. Posteriormente, nasceram talen-
tos como os de Dalal Achcar, Márcia 

Bailarinos poderão participar das oficinas nos dias 12, 13 e 14 de setembro

Haydée, Tatiana Leskova, Ana Botafo-
go, entre outros.

Quem pratica o Ballet trabalha o 
alongamento e a flexibilidade, melhora 
o tônus muscular, contribui com exer-
cícios de concentração e memorização, 
melhora a postura, contribui para o au-
mento da auto-estima e diminuição da 
timidez e fica sensível à musicalidade. 
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